
ti en y  están aiitx>n¡¡¿ados

pei'tro ele muy poco liabrá en Huelva la 
ansiaida Prisión Provincial, abando- 

k̂xse el inmundo caseróii de la plaza 
San P'ranicisco atentado constasite con- 
la saluel del recluso y  — más que insiifi- 

>nte e inhabitable edificio—  vergüenza 
. £stableciiniento por tanto tierno lliama- 
,al derribo.
Lógicamente p en san d o , tan pronto co­
este caserón deje de ser Cárcel, seráí

^  ««o.

^úiinro atraiado, 10 céntimo» (A partado  IlÚm. 4 ^
oflclilai a 78 léntlinoa lina» DECANO DE LA PRENSA DE HUELVA Frantiueo concertado
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/x S P E C T O S  L O C A L E S  Luis Añez, cincelador de sombras H A N  P A S A D O  2 0  A Ñ O S
Destino del lugar que ocupa la Cárcel vieja

Gra'fidias. Nomenidatnra

Muy próxima está ya la terminación de 
• Cárcel, cuyo edificio es oli-jieto de 

eloo-ios ix>r cuantas i>ers(ínas k> 
!.• I.s"deian visitarlo parque lle-

arustica q,ue y  de ca! en el bolsiUa del pecho como amu- i 
Jabre sus fauces curiosas, ürahdias. Arte teU)preseiv’adkvr d!e todo daño. Yo me que* 
|imcv<j y  origiiiíil. I ams Atiez— cmceladur do'con la raórdeza atractiva de este seitun-

¡gtriH'

Bueno sería que se estudiara el asunto caqrtador ile sombras— expone
que, tcmuíd'o con. interés y  a tiemi», ten->-^ gratidias; y  obtiQue un éxito defimti-
dría buen éxito y  abandonándolo seria tle 
malas ccrnsecuencias 

Hay que convenir en que esa casa no 
debe continuar en pié porqiie su deplora­
bilísima fachada lo exige así y  su interior 
desmantelatlo lo díenianda tamlién.

I^moJidb el eidifiai^ino es <lable limi­
tarse a rodearlo de v^^ytdiecir -ahí que­
ría eso” jxira cuando se'“i>ued'a otra cosa. 
En el ánimo cKe todlos está que esa "otra 
cosa”  ese proyecto de mayor cuantía a 
que antes aludimos tiene un plazo ilimita- 
db de ejeaición.

Ivn tomo a  tal aiestión, caidk aial empe

vo; éxito artístico, epicomiásticoi Su ori­
ginalidad sugestiva lia cai>tadb la-emuciou 
estética del público; i>ero no nos interesa 
la persqiectiva ex^xisitora dé Luis Añez; 
nos interesa más. infinitamente más, su 
arte vivido, su arte invendible, ese arte

según-
ciu íis|x3Ctü, dé esta sígiiuflda ¡>erspectiva, 
por lo que tiene de ane íntimo, Ole arte 
mexprc.sable, die arte viviente; por la psi­
cología reflecúina dei artista que se cies- 
linda dei sedentarismo burgués— l̂astre de 
primeute— iiivestidluni trací.cionial de mu­
chos arti.stas lialagados y  'alabados.

'J racemos una jwiralela y  digamosj arte

II é l  l a  p i q u e t a ,  s a l v o  q u e  v a y a  a  ' d e j a r s e  f ó r m u l a  d é  a p l i c a c i ó n
p i é  p a r a  q u e  s i r v a  c o m o  r e c u e r d o  d e  l o   ̂ g , . t a r i a  b i e n  u n a  e s p e d é  d é  p a r q u e

s e r v i b l e  q u e  f u e .  ' d e  r e c r e o ;  r e s u l t a r í a  m u y  h o n i t o i  c o n v e r t í
A I  c k - i í i o l d r s e  q u e d a r a  u n a  e x p l a n a d a  d o  e n  j a r d í n :  n a c k  m e j o r  q u e  u n  g n i p o  e s  

no c r e e m o s  q u e  lio ry -^ a i < i le  s e r  p r o l o n g a -  ^ o l a i r .  Y  a  e s t e  t e n o r ,  o t r a s  c o m p o s i c i o n e s  
■n d e  l a  p l a z a  e n  q u e  .s e  h a l l a  i x i i r a  q u e  i m a g i n a t i v a s  c o n  a r r e g l o  a l  g u s t o  i n d i v i -  
i i t i l í c e  c e n n o  e v a c u a t o r i o  o  c o m o  u n o .  ^   ̂ m a n c j l a  d k *  e n t e n d e r  l o  m á s  n e  
t a n t o s  c a m p o s  d e  f ú t b o l  q u e  s o n  e n  y  u r o i ( * i . i r t e

i p i e r  c a l l e  „  m  c „ * , u i e r  p l , c , . a  < l e  l a   ̂ ^  a , « e s  d e  q u e  e n t r e  e n  e t e r

f c  m o m e u t a ,  i «  s e  o c u r r e  c u a l  p u e d a  '><= ■ ■ ' p s i ' '  >>.< « > ' " r i ó n
'■  I k t a d  a  q u e  s e  d e d i q u e  e s e  t e -  " ' « - « t r o  c l a r a ,  p r e t n m t a n

t o „ „ e ,  e n  d e . t a  o c a s i ó n ,  t e n í a  , « v i s -  '
SU a p l i c a c i ó n ,  m í e .  j x > r  Otra p a r t e ,  s e  h a  b  , ' ' _  ,

“  ,4 - e c f w I o  ( ü ^ d i c a r l o  a  t e  Q t s a s  C o n  .  ™  j  Y  ™

" ' “ r p ^ t ^ n o  c a b e  e n t r a r  e . r
a o  d é  m a y o r  a i a n t í a  y a  q u e  e l  M u n i c i -  ’  b u ^  n o  .s e  q a ü e r e  y  s o  l o m e  e s  q u e  
i n o o . s t á  i > a r a  “ f l o i ' e o s ” . P e r o  s i  n i  e s  ^ i i e l l o  d é j e  d e  s e r  C á r c e l  p a r a  c o n v e r t i r -  
b ib le  e s t o  n i i  s e  a d o p t a  o t r ú  m e d i d a  m á s  v a c i a d é r o  : d e  i n m u n d i c i a s ,  m o s t r a -
c t ib le  ; q u é  . s u e r t e  h a  d e  c o r r e r  a q u e l  r e  p o r  l a  a c c i ó n ,  d e  l o s  a n o s ,

l i o ?

l

Valvsrde J d  Camino
F U T B O L  

El pasadlo domingo (Ha i6  tuvo lugar en 
2 la celebración <te un oncuenitro entre 
titular y el Unión. Deportiva Nervense, 
Nenia.
El triunfo correspoiKÍió al Vaíveride que 
fcó cinco goles jxir dos dé sus contra- 
s.
i3 Nerva forma un oonijuiito aceptable, 
jugadores rápidos y  codiciosos que, no 
taiite hallarse toda la tarde dominado 
el mejor jíuego del Valverde, hizo 

íncrs peligrosos, oonsiguiendo limpia- 
trae sus dbs taiiítos, in(evitables para 
ico que sustituía a Pedrero.
El Vaiverde tuvo asimismo una actua- 
n lucida, con excepción de los zagueros 
delantero ce.ntro (¡ue apesar de ser bue 
jugadores, estuvieron tcjda la tarde sin 
tana en- el clavo, 
d peso del partiidb gravitó sobre la lí- 
media sobresalienicío Alejandro y  el 
'■ o medio centro Maiúiterillo.

la delantera destacaron Blas, que 
új tres tantos de perfecta ejecución, y 

que se mostró, como siempre, incan 
y artista, siendo el avitor dé los otros 

tantos y el verdadero coiwluctor de lí-

pironda. en un puesto que no le es habi 
limitó a cumjvlir y  Návarrc que .sus 

ia \ aleriano tuvo una actuación irre- 
anotando en su halxjr un l>uen chut 

['• se estrelló en el larguero.
H ID ALG O .

GIRES.

Nuevos rumbos 
de la República

La aprobación del Estatuto dé Caitaiiiña 
y  de la Kefonna Agraria marcan una le­
dra histórica en el desarrollo del nuevo 
régimen. Aquietados cun~ ambas transcen 
dentales resoluciones ímpetus revolucio­
narios que en la primera eta¡xi de la Re­
pública tenían que obstaculizar el cicsen- 
volviiniénto de otras aictividades puedé ase 
gurarse que la República, enteramente eij 
franquía, ha de iniciar ¡una nueva era, eiui 
neiitemente constructiva, en las que las 
fuerzas económicas del paás logranin su 
plena expresión, beneficiándose de las ex 
cepcionales ¡xirspectivas que España le.í 
ofrece en relación qoai la crisis que los di.‘ 
más Estados sufren con caracteres inf;- 
nitameirte más graves que' el nuestro.

El Estatuto catalán significa la dtesapa 
rición de un obstáculo que desde tiemiio 
inmemorial ejercía una 'presión «igojjttado- 
ra sobre la política .del i>ais, provocand 
periódicamente su paralización total, por 
la incomprensión con que el légimen caí­
do se situa1:ta ante todos los p r̂oblemas v 
tales. La Refomia Agraria, de porte evi­
dentemente revolucionario, pero, en el fon 
do, elle un alto sentido conservádoir mo- 
denio, re^jresenta la eliminación de im pa 
iMsitismo que si de antiguo era ovlioso pov 
su carencia absoluta de sentido social, úb 
tijnamenite se hizo craiiipletamen.*'.' incom 
patible con la mieva E.'ii>aña por su anti­
patriótica actitud perturbadora. C.'irrcbi- 
tivamente, mía extensa zona de la capa 
básica déi pueblo, enicontrará en ella sa 
ti.sfaoción a sus afanes legítimos de tra 
bajo y  (fe progreso, incotqwrándcse de mo 
do real e ideal no solo a la R rpública—  
que ya seria Ikstante— .sino a la vida efec­
tiva del país, que es lo esencial y  per ¡u- 
radero.

legio oficial de médicos
— -(o)------

a n u n c io .— JU N T A  G R E M IA L  
IHabiendo sido hecho i» r  esta Junta el dé este momento, la República, 

i! H  ̂ ^  Contribución dé la C a p i t a l ^ s a b i d o  vencer ambos f'-rmidables 
os de la provincia, para el año obstáculos con im mínimo casi inaprecia­

se anuncia que hasta el dia 21 del ble de agitación revoluciona:!;'.— puc.stti 
*nte, pudde ser examinado dicho re-Lue la escasa pixiiducida lo lia .ii lo por 1 « 

por los señores Colegiados que lo¡p(?rturI)a(k>res ei>emigos de ella), dle la de- 
durante las horas de oficina Y izquierda— conceaitrarii las

5 <le la tarde) en el local (tel C o l e g i o , s « s , h o m l > r e s  do
y Maro-taii • íT 1 I Hite en la propulsión! económica de Esq«i.drgaii numero -tt, Huelva, v que! - .  - í  ̂ .e • ... 1 ̂ (pana, entrándose en una etapa., mtegral-

reclamaciones se pre constructiva si manejos criminales
ral d  ̂A  ̂ k  Cf .̂'cbración de la Junta’ j^  jgg obligan a tener que concaitrarse de

 ̂ Agravios. jnuevo eji la preparación política de otros
Junta General de Agravios, ten- avances revolucionarios.—51 de D, dél A.

ar el próximo día 21 (primera con

iteii

|£sta
■lug;

f̂ üio
a las 3,30 de la tarde en el do 

uel Colegio y en el caso de no ce- 
P(>r falta dé número dé CL-legia- 

■ en segunda corivucato-
31 del corriente en el mismo 

hora.
5 de octubre de 1532,

El Presidente 
Juan José Mora Dobhido

A  S II

'Victos y presupuestos gn tí» 

ANUNCIADORA 
de San Jer&mmo, 4, prúk. 

MADRID

en to4p t h f  4 *̂ 01^

Ferracarril de Zafra a
Huelva

Aviso ai público
Gran Feria en Gibraleón

Para facilitar ía concurrrencia a la 
G R A N  F E R IA  D E  G IB R A L E C N , du­
rante los dias 18,19 y  20 dél actual mes de 
Octubre, esta Compañía expenderá B I­
L L E T E S  D E  ID A  Y  V U E L T A  en 2.“ y 
3." clase, entre las estaciones dé Huelva y ’ 
Gibraleón, a precios sumamente económi- ' 
eos. I

Para más detalles y  condiciones, vé.'?se 
el cartel aminciador en la estación de Huel 
v a

Hüelva 11 dé Octubre dé 193 .̂

s e n t i m e n t a l  ( | u c  v i v e  e n  c a d ü .  i x x l r f a c i ó n  » y  l i l > e r t a ( l ;  a i i > r i s i ( > n t e m ü s  e n  e l  c e n t r o  a  l a  
( ( u e  v i i s t a ;  n o s  i n t e r e s a  m á s  L u i s  A n e z  j l i l f e r t u d  a r t í s t i c a i .  D i g a m o s  m á s .  z \ r t e  q u e  
c o m o  b u s c a d c í i *  d e  a r t e  e n  l a s  i x > b l a c i o i i e s  ^ a n i s í a  y  v i v e  d e  l a  l i b e r t a d  j ) a r a  e x p c M i e r s e  
( f e s c o n o c i d a s ;  c o m o  a r t i s t a  n ' ó m a d J a ,  i n - j e s  a r t e  v e r c í a d l o r o ;  a i r t e  ( p i e  i g n o r a  l a  r e -  
v e s t i g a d o r  d e  - [ w i i s a j é s  e s t é t i c o s  y  c o s t n m -  [ g l a m e i i t a c i ó n  e s  a r t e  u n i v e r . s a i .  N a d a , —  
b r e s  c o l o r i s t a . s .  h ú  m á . s  m o l e s t o ,  n i  m á . s  a n t i i ) á t i c o — c o m o

L u i . s  A ñ e z  i m p r e s i o n i s t a  y  e x i u e s i o n i s -  J c l  e x c e s o  d e  a ) c a ( f e m i c i s m o  q i i  e l  a r t e .  L a  
l a .  A r t i s t a  o b j e t i v o  n o s  t r a e  e n  s u  t i j e r a —  p a m a  e n  a r t e — ¡ q u é  f a s t i d i o ! — d e c r e c e  e l  
i n s e c t o  n i q i t e l a d o — c o . s t u m b . r c s  l e j a n a s  ( í e  e n t u s i a s m o ;  b í  a p r e t u j a  e n  l a  f n i a l d a d  d e  
i g n o r a d a s  p a í s e s ;  , ] » a i s a j e s  y  e s t a m p a s  r e f l e x i o n e s ;  y  a l  a r t e  ( p i e  d e b e  s e r —  
( j u e  v i s l u m b r a m o s  a l g i u Y a s  v e c e s  c u a n d o  Y  — e n t u s i a s m o  y  v i í f e ' ,  i r r e f l e x i ó n ,  i n ­
n o s  d e j a m o s  a d o r m e c e r  ¡ x i r  m i e s t r a s  t a n -  f í w i t i l i s m o ,  í e m i i n s m o ,  a l  d e s m i d a r l o  l o s  
t a s í a s  d e  b e l l e z a s ,  f a n t a . s í a s  s o ñ a ( t o r a s .  { ‘ t o c t o s  a c a d e m i é i s t a s  s i e n t e  e n  . ^ u  g e s t a -  

L u i s  A ñ e z  y  s u  t i j e r a .  E s t e  b i c h i t o  d e  b t g e m i a  e l  a r r e í » !  p u l d o r o s o  d e  s u  i n -  
n i ( | u e l  í i j l a ’ e  e . s p a c i o  d e  l u z  a  l a s  s o m b r a s  d e s c u b i e r t a ,
d e  p a p e l .  Y  e n  c a ( b  e s i > a c i a  e x i s t e  u n a  f i - 1 u o m i a  e s  o d i o s a .  s u m i s i ó n  e n  a r -  
s c a i o m í a  c o n o c i d a ,  u n  l u ^ a r  p r t ' v i s t o  f a t a l i s t a , .  \í\ q u e  e s  a r t i s t a ,  v e r d a d e -

t e f i g r a f i d t e e s e s u , : s . . m b r a y h , z t > b -  ™  a r t i s t o ,  r o m i i e  h
t e n i *  , x , r  l a  t i j e r a  e n  t l e l i c i o s o  m a r i d a j e  “ ™ “ y  “  '>  l o  q n e  v e  t r a s l a d a
. l i r t í s t i O ü .  l í , n o c i ó n  y  a d r a i n » c á < i n .  l ' ' '

puro— es la vivifación (fe sus .saieños crea- 

L’ airoelona. París. Después,

A  1 * ^A n t e s ;  ] ) l u m a ,  p i n c e l  y  c i n c e l ,  l á p i z  e r a  < L i r e s .  
l a  v a n g u a r d i a  d e l  a r t e ,  l a  l i b e r t a d  d e l  a r t e  j  A í a i r ú - i i l  .  _  _
y  h t o o  i > e n s a i - ;  a b a r a ;  ^Axxiéríc^
r e í p l g e n t e - s e  n x o r p o r a  a l  a > r t e j < >  d e  l > e ’ t e n t e . s  d e  a r t e ,  s m  r a s c a c i e l o s  l u m l d i e n d o  
l l e z a s _ ;  p e r o  ¡ a h !  q u e  e l  b i c h i t o  n o  c o m e   ̂ i n c e s a n t e  d i e  l a s
S I  n o  u ú e r v i e w  l a  n i t m o ' ( f e n i e s t i c a i c k v r a  m e t r ó i x M i s .  M á s  t a r d e  J a i r w n —
l a i i s  A n e z - a r t i s t a  c o O m l i i a n o ^ i i t e  p a - ñ o ^ l o  O r i c n t e - ^ c n  e l  o r i g i n a l , i ' s m o  d e  s u  
s e a  l a s  a l a s  v o l a d . , r a s  d é  . s u  c h a l i n a . b o h e - j a n e  i g n o t o .  L a s  a l a s  v o l a d o r a s  d e  l a  c h a -  
m i a  p o r  l o s  c a l l e s  d e  a . b i g i f c r r a d a . s  c o 1(m - c s  A ñ e z  p o r  e s t x x s  p a i s e . s  e n  a n s i a

d e  i n f i n i t o ,  e n  a n s i a  d e  l u z  Y  e n  e l  , p a i ) e l ,  
c o m o  u n  r e g a l o ,  c o m o  o b . s e q i i i i o  i p r e c i o s o .  
q u e d a r á n  l a s  g r a f i d i a s .  — ^ m o d e r n o  h a e d e -  
k e r — e n  e s t e  Í í i l n e n a r i o  d e  l u z  y  d e  a r t e , .i L u i s  A ñ e z ,  c i n c e l a d o r  d e  s o m b r a s ,  c a j )  
i a ' d < f r  ( l e  . s o m l y r a . s ,  a r t i s t a  l i b r e ,  r i o i j e r o  d e  
l u z  y  d e  a r t e ,  d e  h i z  y  s o m b r a ,  p o r  e s t o s  
¡ ■ j a i s e s  d e s c x w T o c i d o s  I

* ♦  ♦

I a i i s " . - \ ñ e z .  L u z .  S o m l > r a .  G n a í f i d i a s .
J .  P E R E ; :  P A L A C I O

H u e l o .

indumentales.
Bajo el óvulo azulado de I luelva— re­

pito— los dos asjfectos de Luis A ñez; pri­
mer aai>ecto. primera persí>ectiva: Luis 
Añez artista dé ex|x>sici(m: segundo as- 
jxxto, .segunxla ¡>ersi)ectiva: laiis Añez ar­
tista <fe la calle, cincelador dé somb,ras. En 
este segM.ni(lo a.s{>ecto. Cíwno cincelador de 
saml>ras. nos (.I.-Hga am el magnetismo 
(le su arte, que recojamos ufanos nuestras , 
sombra/s de las ]>arfl(les imigrientas de las ‘ 
chiles y  las guardemos limpias dé mugres

□ía 19 de Octubre de 1912
Anoche celebró sesión la CorporaciónjV dice que si nada hubiera hecho para con 

municipal, bajo la presidencia dél alcalde jurar el conflicto, el país tendría motivos 
s ^ r  Gaircía Ortiz. El secretario señor j>ara execrarlo ix)r inepto y  col>arde. 
Qnpmauiy da lectura al informe emitido 
por la comiisión especial nombrada para 
gestionar el asunto dé traidla de aguas, es­
pecificándose en él todos los trámites por­
que ha pasado el .proyecto del señor Bae- 
na. El señor Terradés, hace historia del 
proyecto y  propone que por el ingeniero 
municipal, se formule un pliego de condi­
ciones económicas, con objeto dé anun­
ciar luib. subasta a la que acudan varias 
compañías, ffiníéresadas en la realización 
de la obra.

* * *

H a fallecido en Lucena del Puerto dan 
José María Gutiérrez García, padre del 
letrado de este Col^io don Juan.

♦  ♦  ♦

Eli la sesión dé esta tarde en el Congre 
so interviene Pajilo Iglesias, en el debate 
sobre la huelga ferroviaria, censurando du

* * *

En los centros oficiales lihn confimia- 
db que está muy próxima la firma dél tra- 
tajcb franco esij>añol sobre MaiTuecos, Iia- 
biéndloise ya zanjado las .(dificultades que 
iiaiWan surgido sobre la.-delimitación de la 
frontera .solwe el Muluya’.

♦  + *

Comunican de Manila que sobre la isla 
dé Cebú ha descargado una tromba mari­
na que lia causado enonnes daños. Los 
muertos pasaii dé 400. Gran mímero de 
barcos se fuerím a pique y  muchas casas 
se derrumbaron, sepultaiwlo entre los es­
combros a sus habitantes.

♦  * ♦

Noti'Cas de Sofía anuncian que las tro- 
pa.s búlgaras han ocupado la ciudad turca 
de Kusk Kilise También lian ocujiadio

ramente a.1 Gobieriía porque dice que hajotros varios puntos más del temitorio tur-
engañado a los obreros. Le contesta el se | co.
ñor Villanueva. originándose un ligero in-1 ♦  * *
eiidente. Canalejas le contesta al jefe de! 1.0i libra se cotizó a 2ri.78y el franco a
los soaalístas para defender a Villanueva d,io.

Noticias
econóíi)ico-finanoi&ras
Ha sido un éxito la eniísiíjn. de Bonos

F E M E N IN A S

Pobreza e incapacidad
Tal vez las miijeres de esta generación, 

de la Soaiédad Saltos del Duero, de la Í 'í“  ̂ que aún estamos lejos de lo que Dan- 
moKÍo que ya se encuentra cubietra la Hamo la mitad del caniinüi dé la vida” ,

pequemos si no del materialismo que nos 
imutan las "mayares de eidajd” , por lo me­
nos de ser excesivamente razonadoras.

Es corriente, en la mujer de hoy, des­
deñar al hombre cart‘ute de reairsos eco­
nómicos y  aunque este .achaque ya lô  pa-

eimsiou de los 30 millones dé pesetas, 
puestos ahora en cirailación.

* * ♦

Estampas parisinas

B O D A  D E  R U M B O
Nü todos los días se presenta la ocasión 

de presenciar la boida 'Oe nn hijo del pre­
sidente de la Rei>úL îca o cosa parecida.

Nosotrt'/S hemos tenido la suerte de a.sis 
tir en !a pequeña ciudad de RutnixniiJJet 

la ceremonia (fel enlace matrimonial de 
M. Lebnm, hijo del jefe del Estado fian 
cés, con una linda señorita, natural dcl 
pequeño pueblo de Tournant en Brie.

U j París hemcíS iido medio millar cu­
re invitados y  i>eri(xHstas. Nosotros lo 

hemos hecho en un atitobús y  durante el 
viaje hemos discurrido acerca dé la fe re­
ligiosa que puedé alljergarse en el ¡>e- 
clio del Presidente de la República', ante 
el heídto de casarse .su hijo, canónicamen­
te. ¿Será imposición de la novia? ;S era  
que el novio haj,-a querida manifestar que 
es católico?

Se da el caso de (j.tic el Presidente de la 
Rq^ública ik> había manifestado sus sen­
timientos religiosos. Se sabía que era un 
hombre transigente y  re.sj)etuoso con lasj 
creencias de los demás. Pero nada más. •

Kn el templo lo hemos observjxló y  lial 
permaiiecíí'do en él como mi convencido de 
voto. Eíi el acto dé Ixmdecir el sacerdote su próximo número cómo patro-

su hijo !o hemos visto coaimoversey y  obreros sacaron fruto de las prime
1110 cualíiu'er ser humano en los momen- vacaciones retribuidas, implantajiido

♦  ♦

Ha .sailido con dirección a CaTiari(js lui 
alto fimcionaria del Centro dé Contrata-  ̂
cióii die Moneda j)ara ordenar el asunto 
de la adquisición dle monieda en relación 
con la exportación frutera dé aquella pro 
vÚKia e.spañolá,.

♦  ♦  ♦

El día 12 dél comiente se lia abierto la 
.suscripción dé las obligaciones del emprés 
tito de las Indias Holandesas, Las con- 
dicionés y  ciramstandas que rodéan a es 
te empréstito hacen suponer un franco 
éxito.

♦  * *

Î T. Sociedad de Econiometrííi se lia rc-

' Ha misa estuvo a cargo <fel obispo de 
Versalles y  la Ixindición nupcial la dio el 
cura dél pueblo donde UcTcííS la bella des­
posada. Asistieron diez mimstror, dél días en París, donde ha
bierno de Ibarís. autorkl'aidés dé la c o t n a r - c o n  eficacia y  brillantez el fe 
ca, el prefecto, el maire y  una lucida re- l'í*^sentante español don Alegarlo Fernáu- 
p.resentación dé henno.=las muchachas de Baños, jefe del Servtóo de Estudios 
I<amlx>nillut. ' *<^1 Banco dé España. En sus dedaracio-

M. l.ebnm había querido que ia cereU'*^ í’f  hecho interesantes exposiciones de 
nioiiiia fuera lo más seiKiMa posible Lo esi>^ola y  dé lo que
fué indudaldemente, m r parte de la ígle la crisis mundial en nuestro país,
sia. El obispo y  el pámoco dé Tc^iniant “ o bnllante (fe su actuación ha
no se extralimitaron en la ceremonia. Pe- a diycrsc« «xm ^ istas mimdia

o.fo I .....r 1 I > 1 coTwxer el ínteres de España hacia as10 esta, por la calidad de las personas, por ^
!cs que asistieron. jx)r la curiosidad <fe las 
gentes de la ciudad, que acudieron en blo­
que. puede decirse que constituyó un acón 
tecimiento

JO R G E  D E B L A N C
Par iis.

II r^undo Gráfico'*

tos más solemnes de su vida.
Alguien nos lia dücho, que. antes de sar 

lir para el templo los que se han déspe^- 
db, ha reunicio a su hijo y  a la escogida 
por este, les ha or<fena(ío que se postraran 
de rodillas ante una imagún -de María y 
los loa' bendecido.

Los que -se encontraban en aquel acto 
salieron conven-cidos de que los hombres 
grandes, aunque ya e.stán acostumbrados 

los lioménajes que les rinden las mu- 
hedúmbn's, nunca se conmueven tanto 

como en las ceremonias tradicionales de 
familia, principalineme cuando en suja

corazófn tiene raíces la 
en una religión.

fe en un i d é á l

una oniginal paralización en las industrias 
de Tarrasa v  S l̂xideJI.

Contribuyen a hacerlo amemo e mtere- 
saiite múltiples informaciones y  artículos 
de a-(rtualidad, entre los (niales se desta­
can: ‘‘ iJa aviación civil de los Soviets.— 
Valenda. Uan campaña y  im pericxHsta.—  
Los 'dopertes en España.— Sema.na nié- 
dica” .

Finalmente, inicia el primer capitulo de 
novela futurista "A ntiapolis” , última 

producción dé Luis dé Oteyza, con mag­
níficas ilustraciones deMa vida ueoyorqui
IKl!.

Compre siempre "M undo Gráfico” : 3c 
céntimos.

E I I N  S UE V I T E  L . A S  C3 0 T E R A S

A Z O T E A
I M P E R M E A B Í U l , 2 1 A r s l O O L A  O O N

f l i n t k o t e
a g e n t e s  p a r a  ESPAÑA

Sociedad Petrolífera Española
E N  H U E L V A

VIUDA DE SALVADOR GONZALEZ

Parece que lia sicío un éxito la exiair- 
sióii turística de Máidrid a Lisboa, orga­
nizada en combinación con el T<jairing , . , . , -
Qub y  la Compafiía clef Fenrqcarril del l--» *  « t™  q»Pas lo <bs
Oeste de España trazaban hipocntamente. ail-pnsndo al ga-

*láii dé falta dé atractivos, cuaralo lo ([ue 
realmente ixufecía era falta dé diiielro.

Pero hoy la mujer <leclara francamente 
el unitivo de la repulsa, y  lo que Lace es 
rajz<3niarlo higicammte, con esa lógica tan 
celebrarla, y  cuyo monopolio pretendemos 
poseer las gentes de hoy día.

Dicen las amiguitas "positivistas” que el 
hombre pobre, es déidr, «1 que en la vida 
no suipo abrirse camino iiacia' la fortuna, 
el que no acortó a domar el éxito, es un 
incapaz, un fracasoído, y  poa- lo tanto es 
justa la repulsa dé que se liace objeto, en 
el terreno dél amor, al hombre en estas 
circunstandas, .sobre todo si se piensa, 
con Shopenhauer. que el amor e.s la incons 
dente amor de la selección de la espede.
¿ Cómo elegir, jxira .i)eqx‘tnar la raza, a un 
fracasado, a Uiii privado de energíq, si sa- 
l>emos (jue la vida -de hoy. es lucha, y  la 
mejor cualidad que 'deljemos trasmitir con 
la especie es la voluntad triunfante?

Y o  las esiaicho, y  aiwique también me 
agradé vivir dtentro de Ja realidad, o tal 
vez por eso mismo, me da pena oir hablar 
coai esa injusticia de juicio, con esa cruel 
daíd 'dé criterio, a bocas frescas dé pocos 
?ños.

No (fejai (lie ser cierto que algunas veces 
la pobreza implica tor]>eza o indolencia en 
la persona que la sufre, esto es, incapad- 
díud fkira mejorar .su situación; -{x;ro tain- 
p(3Co es menos cierto, que. con mucha más 
Írecuíencia, la pobreza es fruto dé' una im­
previsión. de una injusticia, y  mala orga- 
ni/.ación social, de la cual to-dos somos un 
poco culpafiles y  las víctimas son predsa- 
mente. los que se ewuenitran sumidos en 
a pobreza extrema.

¡ Falta dé talento, de capadidad y dé 
energía el pobre, y  esto dieclaraido y  pro- 
clamaKÍoasí. sin examen ni reflexión! ¿Es 
lue hasta aliora cstUAÚeron los centros de 
enseñanza abiertos gratuitamente, y  en las 
mismas condiciones, lo mismo para los 
ricos que para los pobres? ¿Es que pudo 

id humilde e l^ ir libremente su profesión, 
perfeccionarse en ella, brillar y  trítuifar, o 
este benefido estuvo reservado solamente 
a los hijos de familias acomodadlas? Y  sin 
medios propicios, ¿cómo vamos a exigir 
al hombre que realice un esfuerzo que muy 
p(X09, solo los genios y  estos auxiliados 
por fortuitas y  casuales cir<nmstaTic¡as, pu 
dierosT realizar?

Todos los hombres no son genios, aun 
siendb muy irieligentes. y  a muchos ge­
nios leá ocnirrió no liallar la suerte propi­
cia durante, su vida. ; Es esa rozó-n sufi­
ciente, el que no hoyan tenidó ocasión de 
manifestanise y  triunfar, ixira *snjx«ierlos 
incapaces.'’ Esto equ-iva-ldría a consagrar 
como hoinbrcs ejenipí'ares a los triunfa­
dores, a lois amasadores de gi'andfes fortu­
nas, entre los que se cuentan tantos liom- 
l'.res de presa, tantos aventureros sin en­
traña, a los que una sociedad bieir organi­
zada, y  dé puro sentido ético, rechazaría 
ix>r inmorales. .

IJo. queridas 'amigas, no. El Hombre po 
bre. por pobre, no tiene ni menor ni ma­
yor merecimiento que el rico. Son otras 
las cuolilcíaid'es que han dé solicitar nues­
tro detenido examen para ver si aquel que 
al oido nos habla de amor, merece real­
mente ser cf>m]>añero de nuestra vidh y  pa 
(íre efe nuestros hijos, que ya desdé antes 
de nacer, deben ser respetados por nos-

REGINA ^

cuestiones económiéas.
* ♦  ♦

Recibimos un telegrama del Gobierno 
argentino anuniciándonios la segimdla esti­
mación dé las suiperfícies sembraidks este 
año de cereales y  lino. Salvo para él trigo, 
h  nueva estimación, niíxHfica solo ligera­
mente la comunicada el 24 de agosto pró­
ximo pasado.

Para el trigo, la superficie sembrada se 
estima ahora en 7.990.000 hectáreas, pero 
se cklculan en 250.000 hectáreas la pérdi­
da causada por los ataqi*es de la langosta, 
cuyos daños son poirticularmeníe impor­
tantes en la zona Norte dél país. Para el 
lino, cuya superficie sembrada se calcula 
ahora en 2.960 coo hectáreas, los daños 
son más sensibles, estiinándose en 450.000 
hectá*eas la superficie destnuiida por la 
langosta. De.bido a que el desove está efec 
tuánKÍose rápidamente, se temen daños gra 
ves a los cultivos en las pro%-inoias de Én­
tre Ríos, Sánta Fe y  Córdoba.

* * *

El Gobierno .de Egipto nos comunica 
ei; telegrama;, los datos de la primera eva­
luación de la producción algodonera en la 
campaña en curso.

Según dicHa ev’̂ aluaciíón, la prodíucción 
preA-ásta asciende a 1.885.000 quintales de 
algodón sin pepita, inferior por tanto en

3^>5 por 100 a la prodíucción de la cam 
p ^ a  última y  en el 45.7 por 100 a la me­
dia dé las cinco campañas 1926-27 a 1930- 
3 t. La disminución de la superficie es en 
cambio (fel 35 por roo respecto a la cam­
paña última y  ^ 1 39 por 100 respecto a la 
media de las cinco campañas precedentes.

I-o; producción prevista se suibdividé en 
el m ^ o  siguiente: 692000 quintales de 
algodón de fibra larga, superior al pulgar 
3' 3- .̂ de los cuQjes 485.000 qmntajles de 
S ^ la r id is ;  139,000 quintales de algo­
dón dé fibra larga metEai. es decir siipe- 
nor al pulgar y  1-4; 1.034.000 quintales 
dé fibra media, superior al pulgar y  i-8.

I I.a prdchicción dé Sakellaridis cín 1031-
ascendió a 591.000 quintales • en lozo- 

i .26i ‘ ‘3 i  a 1.261.000 duSirrtaies.’

i P. C© Ayuntamiento de Huelva
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C R IT IC A  T A U R IN A

La jaca torera de Simao 
da Veiga

Yo no comprendo )X>rqué se prodiga 
tan .poco el arte de rejome’aT en las pla­
zas de toros. Un jinete típkameirte ataada- 
ilo, sobre una jfjca torera como la que lle- 

el gran Sim'ao, hijo. — que ha deja­
do chico al padre en tan difícil cometi- 
fl,>— , constituye imo de los mayores ali- 
cirnlds p:’ra el pnldicn. I .U-\ a A'anediwl 
a la fiesta, la engraiKlece, la presente mas 
ai rogante, más h«lla, más airosa; la es- 
j-anoliza más. porque la fiesta dc toros, a 
más de la hombría y  el arte que constitu­
ye la base firme de ella, tiene un mar­
co simbólico que es ía n^ajeza, la vistcs- 
sidá-d, como revñ^e b'ajo un suelto fuerte 
o destaca con un mujerío subyugador, se 
eleva con un ln'jen caballista en la. plaza...

Qairc\, que he dicho im "caMliista”  y 
no un aprenditz de rejoneo. Porque lo que 
se quiere es unía figura on ese artic,. que 
hrga un buon paiixíl y  si es necesario in­
cluso supere, a los que después han de li- 
diaír los otros toros.

E l rejoneo, tal vez no se prodigue por 
la falta <Ie figuras en ese arte. No quiero 
].-ensar, que la amsá sea porque resulte 
evax), que sería una justificación en los rué 
diTS (lie teircera categoría, jAro' no 'im pre­
texto para las plazas de primera, donde el 
público no escatima el saicri f itio, si el pro 
grama lo merece.

En esos “ mano a mano”  que se celebran 
en las ])la'zas grandes, debieran poner las 
emprefías siempre im buen rejonetador y 

.mo al princiju’o, ]>recisamente, sino en el 
i’ítermed'io ríe l'a corrida, para mejor ir sa 
bofreancllo la actiiiacióu d'e caidia unoi, sin 
(,'sa avalattcha de toros seguidos. <[ue pa­
rece -no llevar otra misión que la de ir bo 
rrando al anterior con demasiada rapi- 
«lez. I.as cesas buenas, siempre que sea 
] osible cíeben saborearse y las malas, cuan 
rio (le toros se trata, taminén, .|oara que la 
necapacitación rindb su fruto, en el torero 
]3ara dninonda/rse y  en el público para exi- 
girle

La jaica torera de Simao dia Veiga, co­
mo las otras que saca a loe ruedos, dan 
media vida a la fiesta de toros. Sin esa 
jaca torera, más de una tarde, htvhiéramos

visto salir ail público desesperado: jx>r la, 
mala suerte 'de los toreros y  las dificulta-’ 
des de los toros.

Pero Simao da Veiga ha cubierto el es­
pectáculo. Madtkl;. que tantas veces le ha 
\ isto triunfar etii la primer plava españo­
la, tenda que imHi’gmrse contra alguien... 
Y  no se ha inidignaido. Esa jac*a lia llevado 
regocijo a los espectaddires, ha acumula- 
(io sobre ellos muclia condlcsounidenlcia pa­
ra el gau'ado (le d'oña Muría de Montalvo' 
y le lia ixTdomadio la mala, la malísima 
forma de. emhestir. la sosería grande, lo- 
dn: esa gama die dóteilles, C|use hace de un 
toro insulso, el mayor inconveniente para 
uii torero, que no puede siquiera decir que 
era peligroso el ganado.

Ese arte de Simao da Vqiga portiendo 
l«in}dle,rillas, tromichánidlolas autes para ha­
cerlas 'Cortas y  llagar con lae manos a la 
piel de la fiera; ese salero insuperable de 
su j'aca, enfrentániddse ail toro, girando 
con grajcia liaría cualquier laido sin necesi­
dad de riendas, diando uma vuelta rápida 
para llamar la atenüiiin' idel toro y  partien 
do haoila él com el talento y  la habilidad 
que pudiera hacerlo un hoinliire.a pie, c.s- 
quivanjdb' la comoida matemáticamente, es 
lo más extraordinario que puede hacerse 

jante una fiera. Esa jaca de Simao, tiene 
más talento que muchos toreros. Labor 
larga ha debido ser su dóma y  maestría. 
Esa jaica vale una milloneada. Se llega im

■ mcmieiTto a pensar, si será Simao el que 
; la dirige o será la jaca ía que dirige a .Si- 
Imao. Es igual. Los dos forman ese com- 
I pleto- armonioso que tantas manos han
aplaridliklo y  tantas becas han adamado.

Simao: yo te felicito de coraKon, .PerO'
• tieflies que alwazar a tu jaca para que com 
pairta contigo este aplauso ferTOroso. por- 

,(jue no hemos tenidb ocasión die presen-
■ ciar tan solemne espeiotáculo. con tanto 
ritmo, con tanta armonía, con tanta bclle-

jza, como esa tartie ([ue hemos vi.sto a tu 
Ijaoa torera en la plaza, gra'ulrle. llevarda 
maje.stuosamente al caljallera portugués,..

J U A N IT O  P U Y A Z O

Servicio de trenos SECCION LOCAL G U I A  D E  H U E  L V a
L IN E A  D E  S E V IL L A  

Salida.s de Sevilla:
Omnibus: A  las 645. llegando a Huel­

ga a las 10,25.
Expreso: A  las 9,50, llegando a H ud- 

va a las 12,35.
Coi reo; A  las 17,35, llegando a Huel- 

va a las 21,30.
R¿;.'ido: A  las 21,40, llegando a Huel- 

va a las 040.
Só idas de Huelva:

Sobierno civil

La Caja de Ahorros del

Banco Internacional
dn Industria y Comercio

abona á sas imponentes

el 4  por 1 0 0  de Interés anual.

é
--

ié7g
ia W  '
iiii

R a d io a c tiv id a d , e n e r g ía  in m e d ia ta  
p a r a  lo s  n iñ o s  e n fe rm izo s ,

DEBILES, INAPETENTES,
con el agradabilísimo regenerador Jarabe dc

HIMFOSFITDS SALUD
Tomarlo es una delicia para los niños.

Está ap rob ad o por la ' A cad em ia dc M edicina y tiene 
cerca de m edio sig lo  de éxito  creciente.

Pedid JAKABE SALUD, para evitar imitaciones.
N o se vende a g ra n e l h.É

;>Vi'idr.*rMí^

En este Gobierno civil nos han facilita-1 
lo las siguientes noticias: 1

H U R TO  D E  U N A  M A L E T A  CON . 
P R E N D A S  D E  C E S T IR  !

Durante la noche del día 15 aJ 16 del 
corriente mes le sustrajeron a Jo.sé Gon­
zález Moran, cíe la foncla “ La Gaditana” 
del pueblo dc Isla Cristina, una maleta 
conteniendo premias de vestir.

Puesto el robo en conHOcimiento (le la 
guardia civil, se practican diligencias para 

> dar con el paradero de dos súbditos por 
Rápido: A  las 5>3®» Ueg^ado a ...evilla, sobre los cuales receaien sospe-

a las 8,30. chas de que sean los autores de la sus-
Correo: A  las 7,40, llegando a Sevilla, tracción.

3 D E T E N C IO N  D E U N  R E C L A M A D O

Oimiibus'; A  las 1540, Uegando a Se- A  requerimtento <Id juez munici^l de 
jr t  -*» Aroclie ha ŝ clo detenido el vecino de cli-

vüla, a las 19.25. cha loailidad V’alentíii Mae.stre Pérez (a)
Expreso: A  las 17,50, llagando a Se- El Cano, de 30 años dc edad.

víDa, a las 20,3a I R IÑ A
L IN E A  D E  Z A F R A  A  H U E L V A  En el pueblo de Gibraleón sostuvieron

riña Femaodó Duque Martínezi, die 35 
Salida de Huelva: años de edad, .de oficio hojáJatero y  Fe-
Mixto-Correo: A  las 5,30 de la maña- lipe Ríos Chaves, del irTismo oficio con

„  ,  r y  e  1 4  fosé Río Mémlez, resultando con dos he-na, llegando a Zafra a las 13,03. ''•j 1 u j,°   ̂ ridas en la calveza de pronostico reserva-
Mercancias con viajeros: A  las 17,00 Uc esixisa del iiltimo, Joaquina Muñoz, 

gando a ValdClamusa a las 2045. al interponerse entre los contendientes.
Salida de Zafra: José Ríos, al ver heridla a su mujer,
,r-  ̂ r- A l  ____« hizo un disparo de pistola contra FernánMixto-Correo: A  las 14,00 llegando a ^   ̂ 1 I vi ̂ "  do Duque qite 110 hizo blanco.

Huelva a las 21,15. La guardia civil detuvo a ambos ho-
Mercancías con viajeros: Salida de Val jalateros.

-telamiísa a las 6,io, llegando a Huelva a Se ignora el paíatfero ele José R íos,

A G E N T E  D E A D U A N A S , D IEGO  
P E R E Z  D O M IN G U E Z, sucesor de M. 

Narváez.— Sagasta, 36.— Huelva

A C E IT E S  Y  G R A S A S  M IN E R A LE S, 

A LG O D O N E S, P IN T U R A S  Y  BAR-
iM CFS

Rafael Rivero y  Compañía*
Almirante H. ibuznii lu'uneru 8, Huelva.

A G E N T E  D E  A D U A N A S .— Manuel 
García Rodríguez.— Calle Cánovas, 14

BRU N O  P R IE T O .— Sastrería.— Ofrece 

una gran colección de trajes, alta novedad 
directos de Fábricas para la presente tem­

porada.— Vázquez López, 4. Hudva

B A R  C A R M O N A .— Café, vinos y  lico­
res dé las mejores mareas.— Ricos, abun­
dantes y  variados aperitivos.— Calle Con­

cepción. u-.c va,

F R A N C IS C O  A L L O Z A — Fotógrafo
Material fotográfico, radios y  gramóf
nos, discos y  material eléctrico. Calle 

. ,
cepcion y  Vázquez López.— Huelva

G A R A G E  C AR R E R A .-^ C . GibraJ: 
Despacho de accesorios

ten

H. D O M IN G U E Z.— Amplias habitaciij, 
nes al exterior.— Magníficos cuartos 
baños,.— Servicio esmerado.— Capitán G 

láu, número 2,

H. L A  N U E V A .— Viuda de 

Castelar número 15.
Tertcr«

A P A R A T O S D E  R A D IO
LA VOZ DE SU AMO”

B A Z A R  M A SC A R O S

J O Y E R IA  Y  R E L O JE R IA ,— José s, 
Huet.— Concepción número 9.— Artioj, 
os de plata para regalos y  predosidadj, 

en artículos de Toledo

C O N S IG N A T A R IO .— Luis Ríimero.—  

Venta de materiales para ninas, ferroca­
rriles y  buques.— Almirante H. Pinzón, 

Huelva

'as 9,45-
Coche automotor:
Salida de Huelva a las 15,30, llegando a 

Fregenal a las 19,25.
Salida de Fregenal a las 7,35, llegando 

a Huelva a las 11,23.

L IN E A  D E  R IO  T IN T O

pues este después de disparar se dió a la 
filloa

 ̂ Cuí^rpo de feguridad
I A  D ISP O SIC IO N  D E SU  D U E Ñ O  

Los guardias de seguridad mímieros 41 
y 51 han presentado en la Comisaría una 
cartera conteniendo documentos

C O R R E D O R  D E  CO M E R C IO  
JO SE  R O M E R O  V A L E R O  

\lmiranite H. Pinzón, núm, 3.— Huelva.

C A R N E  D E M E M B R ILL O  a ods pese­

tas el kilo.— Casa de José Miguel
, a nom­

bre <íe José Alvarez Rojas, encontrada en

M ixto; Salida de HuelVa a las 1045.
Dicha cartera se encuentra en el citado 

centro oficial a disposición de quien acre-llegandc' a Río Tinto, a las 16,27*
M ixto: SaEda de RÜo Tinto a las 14,30, uite ser su dueño, 

llegando a Huelva, a las 19*3 *̂

L IN E A  D E  B U IT R O N  

Buitrón y Zalamea a S . Juan del Puerto.
'Correo: Salida de San Juan a las 8,iQi 

Uegando a Zdamea a las 10,50.
Salida de Zalamea a las 13, llegando •

San Juan, a las 15,37.

E L  M A R T IL L O .— Almacén de ferrete­
ría y  quincalla.— Enrique López.— Ĵoa­

quín Costa número 10.— Huelva

Comandancia da Marina
Durante el dia at ayer el tráfico es 

nuestro puerto fué el siguiente:

B U Q U E S E N T R A D O S

S'ac 5”  ele Alicante en

E S P A R T E R IA  Y  C O R D E L E R IA  de 
Francisco Chaguaceda Blanco.— Se colo­
can persianas de madera y  fantasía.— La 
casa más 'económica.— Doctor Caldera, 4 

(Plaza dc Abastosj.— Huelva

M A Q U IN A S DE E SCR IBIR .— T.ji 
!e reparaciones.— Se venden toda clase i  

máquinas a precios increíbles.— No coa 
pren sin vi-' • • en

gasta 21, Teléfono 1.569.

Tei

¿Quiere usted vestir elegante y  barai 

Encargúese un traje en la Sastrería F 
R R E IR A .— Confección, 30 pesetas. 0  

Valencia, número 29.

re

P L A T E R IA  Y  R E LO JER IA .— Sah» 
dor Díaz Feria.— Ventas a plazos y  al coa 
íado.— Se con4>ra plata y  oro y objetos 
tiguos.— Ernesto Deligny 7.— Se ncceí 

tan agentes vendedores

í^RUEBEN M A Z A P A N E S . TURR 

NES y  E S P E C IA L ID A D E S  DE PA 
'CUA.— Casa de JO SE  MIGUEL

P A P E L E R IA  IN G L E SA

E F E C T O S  D E  E SCR ITO R IO  
JO A Q U IN  COSTA, 1}

Vapor español 
i lastre.in Juan, a las 15,37. íiastre.

M ixto; Salida de San Juan a las *  Sevi-

llegando a Válverde, a las I7«5P'
Salida de Válverde a las 5,50, llegando 

a 'San Juan a las 7,30.
L.09 domingos no circulan los trenes.

B U Q U E S D E S P A C H A D O S

Ninguno.

CsDectácuifif
T E A T R O  M O R A  

Cine sonoro.

Ultimas exhibiciones ide ia película ti- 
tulaidá “ Marido errante” , estrenada ano­
che en el Gran Teatro con éxito.

G R A N  T E A T R O  

Cine sonoro.

RADIO La Voz de su Ami r
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Superheteroilino R 200
Equipado con 8 válvulas 

Dos penlados
Corriente alterna

Precio: 1.250 Ptas.
e R A M O F O N O S  Y  D IS C O S  

Contado y Plazos 
DE VEN TA

Estreno de la conni'oyedara producción 
dramática que tiene por título “ Labios 
sellado.s” .

I Mananla estreno de “El país de la son-■risa”  preciosa coniodia musical con tpar- a I A M  W t A A  W
tUura dél inspirado com,positor Franz Le- 
har

* « *

El .sábado “ Una amiguita como tu ” .

Casa da S&corro

Es verdadera ocasidn para comprar los articulas de invierno

En este centro benéfico recibieron cu­
ración las personas siguientes;

Jarvier Navarro Esteblaai. Rosario Cruz 
Pinto, Diego R'C^dríguez Duque, Miguel 
Conde Estévez y  Joaquín Carrea Jimé­
nez.

Todos leves.

Capitas impermeable para niño................................................................ desde 5,00
Checos impermeable de lana para n iñ o ................................................  » 10,00
Checos impermeable de lana para caballero........................................... » 18,75
Gabán impermeable para niño, imitación piel e le fan te ........................ » 10,00
Gabán impf*rmeable para caballero, imitación piel elefante. . . .  > 22,50
Gabán impermeable cuero, para caballero................................ » 100,00
Abrigos confeccionados de riquísima gamuza, para señora . . . .  » 15,00
Impermeables pluma para señora y caballero.....................................  » 12,50
Paraguas para señora y c ab a lle ro ........................................................... » 2,25
Pellizas de gamuza ó cheviot, toda forrada...........................................  > 10,00
Abrigos confeccionados, riquísima gamuza, para caballero . . . .  * 20,00
Abrigos confeccionados, última novedad, para caballero . . . .  * 60,00
Trincheras impermeabilizadas, tres te la s ................................................  » 25,00
Gabardinas impermeabilizadas, tres telas................................................  » 50,00
Impermeables goma negro y color para caballero................................  » 14,50

EN NOVEDADES PARA LA PRESENTE ESTACIÓN

No encontrará quien le dé mejores precios que

DIEGO FIDALGO

Ptas.
»

»

»

»

>

>

>

»

>

>

»

Suardia maoicipal
Servicios prestados en d  día de ayer;
Infraccioríes de Ordenanzas Mutiiciipa- 

les, 3.
Defraudaciones de arbiVios, 2.
Falta'S de policía urbana Ayuntamiei:- 

to, 4.
I(iem id- particulares, i.
Informes, 2.
Vendedores coniduicidos al re;>eso, 11
Li'(3enciaF de ventas en ambularKías re­

visadas, 27, I
Perros recogifdos y  puestas a observa-' 

cíón, I.
Détenidos, i.

Sdad. Española de Armas y Municiones S.
E l I B A R

Expendeduría Oficial de Explosivos, y cartuchos de todas clases, cargados 
en Fábrica.—Gran surtido de Escopetas y utensilios de caza.

A R M A S  C O R T A S  -  S T A R  -  A S T R A  y F. N.

Facilito documentación rápidamente

Cazadores, para no ser engañados, exigir en los Cartuchos el precinto de 
Fábrica y Pólvoras Aguila-Fulgor-Inuian y Nemrod, las mejores marcas. 

Garantizadas por la casa más importante de España.

C U C H I L L E R I A  F I N A  Y  A R M A S  D E  F U E 6 0

BONIFACIO FERNANDEZ NOVOA
-------- H U E L V A(LA Pl ACETA) S agasta, 3 0

Policía Urbana
T

Servidos prestados on el día de ayer;
Faltas de policía urbana Ayuntamien­

to, I.
I-dem id. particulaires, r.
Detenidos, 2.

R .  B U E N D I A
DIRECTOR

4<l Dlspsnaorio Hnflluberculoso riodonol

lENFBRIfBDADBS DEL PBCH0¡
—  R A Y O S  X  -----

CONSULTA DE I A S

NO c o n f u n d ir s e  Alcalá Zamora, 19 HUELVA SOBCRNAOOR ALONSO, 1
(••quina A Castelar)

l y p i í i ^ A

La Unión y el Fónix Espaócl
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 

CAPITAL t’Y RfcSERVAS: PTAS: 9 5 . 3 2 5 . 0 5 0 ^

Incendios. Vida, Bccidentes, Valores, R. Cioil, marítimos

£¿ta CompaUlía, ha ampliado sus operaciones al ramo de

MERCANCIAS
METALICO
Va l o r e s
i g l e s i a s R O B O AUTOMOVILES 

EXPOLIACION P* 
c o b r a d o r e s  
ATRACOS, ETC.

Asi mismo ha compleitdoj^la garantía del riesgo de

TUMULTO POPULAR
Esta pólizallcubre.todos los riesgos ocurridos en ocasión de motín, tumulto f 
agitación popular (Incendio, Robo, Desaparición, Destrucción o deterí<)^

saqueo, pillaie, etc.)
Agentes en todos los pueblos de la provincia

Subdirector en HUELVA: J O A Q U ÍN  A R A G Ó N  
Plaza de las Monjas, 3 —  Apartado 125 —  Teléfono 1̂ 20

m si

f

© Ayuntamiento de Huelva



Q tras entrevistas con [El trabajo y la maternidad | 
g¡ gobernador civil

Cotí. 1 ^

O B R E ItA S :
(o)------ I Si trabajáis, es por obtetier un salario

citiirttos hoy el gobernculbr, nos que os ijqmiita vivir a vosotras y  a vues- 
A! ’^giguientes manifestaciones: tros hijos, l'ero si el trabajo puede rqjre-

' r  laTOK'a. no habiéndose llegaido a sentar un peligro para esas vidlas que de 
entre patronos y obremos agrl- íencieis, el resultádo será contrario a vue;

2.0^ obreros acordaron dojiairax la tros deseos.
^neral para inañaaia, por snlidari-i Si fas trabajadoras que están einbara- 

*^-^nabía pensado una fórmula de zaejas no se siometen a la vigilancia del 
ue transmití al akaldle, i>ero ha mcdko o dé la matrona, ponen en peligro 

hoy a Huelva el diputado a Cor- ‘ su salud y  la dé sus futuros hijos, 
i® Laiís Velasco, que si‘ ha brindado j Si b s  trabajádlOíras dan a luz en malas 

. . --ja,.!.-..-tv>er.Ui,^f-oi rnn Vnin,fi'¡eiV>ne« los riesgos quc corren ma-• I '  ■ r de mediador para resolver el con  ̂conüiciones.
lo cual, irá dicho señor a Ga-|dre _e hijo sson enonties.

Gt

I

r  H
Iníct

dadq

di Icio-  ̂ llevando además de su I Si a ,pesa de dar a luz nonualmeiite, la
, ■ _muier se reirufesrî fl. n;l trííihaiiirL ft»-»masb.nn

ítigio,
mi representación-

!f ♦  #

Ir^jivgo Pérez ha sÍcÍo multado con /5 
y'Adolfo Ava, con loo, por ejer-

L coíiccion.

isei
couj

hs»

iratoíl
m

CanJ

iald

co&l
los JSi

Tciigo

lífcl

PAS-

 ̂ notici:as— agregó el señor Solso- 
que, con motivo del próximo via- 

presi'dente del Con-sejo, señor Aza 
a Sevilla, se está gestioiiG'nido que vi- 
la Gruta de las Maravillas. Y  parece 

'í(¡ue así lo liará el ilustre jefe <M Go- 
(le lo cual nos congratularíamos 

el honor que signlifica tal visita para 
■j protdncia.

♦  * *

_ guardia civil, Ortega, que resultó 
vemcr.te lieridk) en los sucesos dé Arro 

i-iiílinos, está muy mejorado. Así lo han 
Alicaído al goljernadór al interesarse 

A' per teléfono', sobre su estado.
* * *

iHa surgido un incídeiite entre el Cíirte- 
V el conianidante del -ixiesto dé la guar- 

lícidil de Santa Bárbara, relacioaiado 
el reparto de la corre.spondenda. 

lAiíte ello, el gü;1>ernadar Iva pedi-dlu in- 
íes concretos para averiguar la res- 
iabilidad que pueda alcanzar en el asim 

y a quien pueda alcanzarle.
* * *

Iparece ser que *g\ paro obrero, en \’al- 
frfe, vuelve a tomar incremento.
|a1 objeto de ver de hallar una fórmula 
•isfactoria al conflicto, ha salicb para 
ího pueblo un délegado dél gobernador. 

♦  ♦  ♦

[Finalmente, djo d  señor Solsoim que 
üía eiKargado del despacho de los asun 

E' ^1 N'egociaicb de Asuntos Sociales al 
picial <Iel Gobierno, don Ramón Calvete, 
icuya competeiícia tieiié gran confianza.

mujer se reintegra al trabaj'Q demasiado 
pronto, corre el riesgo de enfermar para

. . , , T V siempre y  de no pqdCT atender bien a sus
elecciones municipales de Jabugo

sjuO declarad'as válidas, segnn cornil-1 gj trabajo no beta a es-
del director general de Axiíminis- l)crdierá con facilfi'dad' extraordi-

U;n recibida en este Gobierno civu.
Así,, puc.s. toda obrera embarazada ílíítí’ :

1. " Hacer viigíar su embarazo por un 
médico o una comadrona;

2. " Hacer que su .parto seé asistido por 
personal facultativo contpetente y sin ca­
recer dé los elementos farmacéuticos pre 
cisos;

3 " No trabajar durante unas semanas 
después dél ,}sarto, y 

4." Laclar a sus hijo.s 
Todo esto cuesta d'inero. Vosotras ga­

náis poco; pero no olvkíeis que el “ Segu­
ro Obligatorio de Maternidad” , que ya 
pagais, os da tiéreclio a recibir asistencia 
médica y  farmacéutica durante el emba- 
raz.0 y  ]xtrto, a no trabaj'ar dura-nte seis 
semaTra.s ■ diespués de este, sin que el pa­
trono pueda quitaros el .puesto y recibien­
do una indemnización que pueda su.stitu¿r 
al jornal que no perciMs diirante este des 
canso y. además, os gratifica en metálito. 
si lactais a vuestros hijos.

Todo esto ru lo tenéis pogado': no ha.- 
cer uso de ello, es percter un derecho cjue 
es vuestro y  poner en grave riesgo vues­
tra vkía y  la de vuestros hijos.

Así, pues, toda trajliajadora que esté em 
barazada aunque sea de muy poco tiempo, 
del'ie • acudir i'nmedliatamente a las Ofici­
nas 'de la Caja de Fieguros 'Sociales y de 
Aliorros de Anidalucia Occicléntal (en. Huel 
va plai;5a de la Ccmstititai'ón i, bajo), por 
la mañana de 9 a 12 y  tíe 3 a 7 por la 

rde. a rechunar tocios estos l>eneficios. 
Allí os resolverán todas las dulcltis que 

tengáis; allí os tlarán el consejo que ne- 
césitais y  que <3el>eis seguir sin vacilacio­
nes.

Una simple visita a 'dichas Oficiíms pue 
cié salvar la vida- de vuestros hijos.
¡Por vosotras y por vuestros hijos, acu­
did hoy, en vez de mañana!

Y TELEFONO

Escuela Francesa
talle San Andrés número 13

Curso 1.932-1.933
£ 1  próximo curso dará principio el dia 
de octubre en el local adquirido reciente- 

liente y el cual se está adaptando actual- 
te a las necesidades pedagógicas, con- 

ído con clases amplias, ventiladas, luz 

iimdantísima, extenso ardín y  campo dé

A las personas interesadas se Ies faci- 
tarán en la Escuela Francesa cuantos in 
5rmes necesiten con respecto a honora- 
ios, enseñanza, etc., etc.

C O M P R O  O R O
Pago a 5,50 Pias. gramo. 

lO J O l
iqo fiarse de vendedores ambulan­
tes, que tras de pagar menos pre­
cios no dan el peso exacto u saje­
len proponer cambios por jogas 

falsas.

SALVADOR D IA Z FERIA 
Ernesto Deiigng, 7 (antes Socas)

A U D IE N C IA
H OM ICIDIO

Hoy se ha celebrado la vista de la causa 
Jurado instruida ,ix>r el Juzgado de 
cai¡>ital contra Manuel Sierra, por el 

-Irto 4e homicidio en la persona de San- 
^0 Muñoz Suero.
El hecho cx:urrió en la tarde dél día 23
• febrero dél año actual en la taberna 

en la carretera dé Gibraileón posee un
 ̂ -Pascual donde el procesad'q, en com- 

Ifito estado cé embriaguez, dijo a la víc- 
que también estaba l>ebido qíue sa- 
a la puerta para -decirle con quien 

staba, asestánjdole, sin mediar palabra, 
^  puñaladas en el vientre que le cusa- 

otras tantas heridás gravísimas dq las 
!*̂ es falleció a los pocos momentos, 

fiscal de la República, señor Insaus 
explicó su informe al Jurado y  pidió 
veredicto de culpabilidad por ser de 

físíicia.

I^Hefeii&a, o cargo del señor Sánchez 
f^mpo. pidió del Jurado que se le acep 

^ la  atenuante de falta de intención, por 
de sil céfendidp, el cual, explica, no

• 0̂ hacer un dáño dé tanta gravedad.
' ''«redlcto fué de culpabilidad, siendo 
pena imjmesta al procesado dé d<jce

y un día de reclusión y  multa -ffe diejz 
peseta a los heredéros del interfecto.

P O N T O N  ” E R R I S "
[iUfeh üaiwti m MRBOHES MINERALES
BfiipsclNe 9B tls rrt d f R n to itg  ingítsa, flinesdra  y Qúüff

COKE.—Ciirbóa eantdal para fragas
FRANCISCO DEL CASTILLO SAQUERO

, Hfmirantf H. Pin2dr., 2? — -  H U E L V A

El despujo de bienes a la extin­
guida nobleza.-Contltiáa la lista

Madrid.— La “ Gaceta” dé hoy publica 
una orden del ministerio de Agricultura 
disponiendo que, como continuación de la 
lista dé nombres de la extinguida noble­
za, publicada el día 16 del actual, se agre­
da esta nueva relación:

Duqiues de xMmodóvar del Valle, Arce,
Castillejos, Penia, Montellano. Prim, Ru­
bí. Tarifa y \ ega.

Marqueses cíe Aldame, Eslm-a, Salahar.
Mondéjar, Perales del ^ 0  y  Adriáiv 

Cühde.s de Vasahenot y 'de Genfe.
A  todos se les -despoja ch sus bienes 

como cfimplicados en la intentona sedi­
ciosa.

El ministro de Estado habla de 
la transformación del Cuerpo di­

plomático y sob'e otros 
extremos

Malclrid,— Hablando con los periodistas 
el ministro <te listado, sobre la reorganiza 
ci('m ré su departamento, ha dicho que 
cuamclio |xisen siquiera dos anos, podra 
apreciarse cómo el Gueiqx) diplomático luí 
sufridlo plena modificación por el acopla 
inientofcífe puestos del iiersonal eficaz y 
la llegada cíe nuevos elementos a la ca­
rrera.

Afirm ó el señor Zulueta que en el mi­
nisterio efe Estado hay un personal selec­
to cine no rendía el finito debi'lo por tener 
destinos inadecuados qiKí no conx‘S]X)u- 
c¡ían a sus aptitiicfes.

Con mitivo do la conducción de 
unos nasionalistas detenidas, 

surge un vivo tiroteo
Bill>ao.— Anoche, cuando eran condu­

cidos a Bilbao seis nacionalistas que esta­
ban detenidos en la cárcel de Árlxjleda, 
por desórdenes registrados en San Sal­
vador del Valle, grupos de socialistas, 
apostados en las cercanías <é la cár-cel, en 
tablaron un vivo tiroteo contra el camión 
en que iban aquellos custodiados ixn: agen 
tes <fe la policía y guardias civiles.

Uno de dichos disparos liirió de grave­
dad, en el cuello, al agente don Salvador 
Hemánidez.

La giíardia civil se vió obligada a repe­
ler la agresión.

IvOs autores ele esta se intema-ron en el 
monte,

I_os conducidlos quedaron custodiados 
convertfentemeuíte. en el cuartelillo de la 
referida fuerza, hasta esta mañana, que en todos los servicios dé Marruecos e in- 
se les trasladó a Bilbao. cluso en el -personal.

nistro de Agricultura
Sobre un procedimiento por pre- ManifestacienCS del mi- 
varicación contra varios huel­

guistas
Madrid.— El Pleno del Supremo no ha 

acodclü'do a la solicitud del letrado, señor 
Â iloba-r, en representación de una Empre­
sa de Barcelona, pidiendo que se cambia­
ra el procedimiento por pret'Oiricacicn se 
guido contra varios magistrados de aque 
lia .'Vuidiéncia.

la  sentencia contra Luis Mira- 
lies

Madrid.— L̂a Sección',primera de la Au 
diencia ha dictado sentencia, dé acuerdo 
con lo solicitado por el Ministerio' fiscal, 
coudenaaido a Luis Miralles, uno de los 
hermanos de dicho apellidó, ya conocidos, 
a la ¡>ena de tres años y  cinco meses de pri 
sión correccional. •

Además se le impone una multa elle mil 
pesetas.

Ordenando el pago de jornales 
a los obreros agrícolas

Salamanca.— El gobernador lia dirigido 
una circular a los alcalde.s de la pioviiicia 
¡lara que los obreros agrícolas que no han 
vccibiído. íntegTamente. sus jornales co- 
iTe&|X)ndientes a las faenas dé recolección, 
lo comimic[ueu a los respectivos alcaldes, 
en el plazo máximo de veintiauitro horas.

J^s alcaldes harán que los o]>neras re­
quieran a los patronos el pago que les co­
rresponde y si estos no efectuaran dicho 
pago, serán detenidos y  puestos a dis|>o- 
sición dél gol>ernadc(r,

OI>edéce esta medida al hecho de la lia- 
berse recilúdo numerosas 'denun-riias por 
falta tile los ahtdidó.s pagos.

icerca del viaje del Gomísario 
Superior da España en Marrue­

cos, a Madrid
Madrd.— Publica hoy “ El Sol” un suel 

to en el que afirma que el motivo del via­
je del Comisario suj>erior de Esj>aña en 
Marruecos, señor López Ferrer, a Ma- 
(.'.rid es el dé tratar sobre los presupuestos 
de aquella Comisaría.

Se tiende-^sigue cHciemlo “ El Sol”—  
a ccn>scguir las mayores economías y ob­
tener en los gastos d  mayor reniclimiento 

Por líltimo;, dícese en el suelto que se 
acometerá una profuiiKÍa reorganización

C U L T O S

Dió comienzo el asado sábado' en la 
Iglesia d  • la Coiixrepdiióa la novena a la Vir 
gen dél Perpetuo Socorro, parai cuya ce­
lebración la directiva de la Archicofradia 
Im desplegado su acostumbrado y fervo­
roso celo, que se ha visto recompensado 
con una nutrida asistencia 'dé fieles.

Los sermones tllel P. Riidésindlo son es 
cuchados con vivo nteré .̂

El exorno del altar, el alumbrado del 
mismo y  la actuación de la da{>illa musical 
que 'dirig.i el maestro Herrera, Sv»n como 
siempre objeto de las mayoires alabanzas.

F

NUESTRO CONCURSO POPULAR

Recorte usted el Cupón en cuarta plana  
y véase la lista de Regalos -----------

Informaciones de Sevilla

M atadero Perneo
Por acuerdo capitular la matanza di 

cerdos tendrá lugar a partir del dia 20 
dé este mes.

Para los efectos <le la venta de estas car 
nes al detall, la Junta de Abastos los de­
signará para ésta fecha.

E l Concejal delegado  ̂

A B E L A R D O  R O M ER O  C L A R E  1'

El  tie m p o
------(o)—

Bajas presiones Un el Báltica, al Oeste 
cíe Inglaterra e Italia. Altas ail oriente de 
las Azores, -península Ibérica y  Francia. 
Probable mar encalmado y dieiol poco nu­
boso.

' ^M suasí&aesummm

El aeropuvrto
Sevilla.— El alcaldé accidental señor 

Sánchez Suárez, lia confereniciaido con el 
señor Loring, representante dé la entidad 
“ Colón Transaérea” , sobre el asunto del 
aeropuerto de Sevilla-

El señor Loring ha manifestado, cires- 
ta conferencia, que la Compañía w r  él re 
presentada está dispuesta a ceder al Ayun 
tamiénto sus derechos sobre la conicesión 
del aeropuerto, a cambio de fijar una can 
t'daci no menor dé 200 millones de psse- 
tets para comi>ensar los gastos realizados 
por la “ Colón” .

El Ayuntamiento parece ĉ ue gestionará 
del Gabiernto una concesión cíe crédito de 
sfete millones, para poder contar con este 
aeropuerto que boy se disputan Barcelona 
y  Lisboa.

Más del aeropuerto
Sevilla.— Una comisión del Círoulo Mer 

cantil lia visitado al alcaldé accidental pa­
ra tratar solire el asunto relacionado con 
la instalación del aerq>uerto._

Se le pro])uso que el Ayuntamiento con 
vacara a todas las entidades y  corjionacio- 
nes de la capital en asamblea para reaib 
zar en conjunto una lal>or que dé por re 
siíltado la instalación del aeropuerto en 
Sevilla terminal cite Europa.

Peña Kovo a Madrid
Sevilla.— Ha marcliado a Madrid el go 

bernador señor Peña Novo, dOnidte per­
manecerá tres o cuatro días.

Este viaje dtel señor Peña Novo, tiene 
por objeto el infonne al mimstro de la 
Gobernación sobre la marcha política y 
social de Sevilla,

La Despedida del Soldado
Sevilla.— En el cuartel dél regimiento 

número 9,. se ha celebrado hoy la fies 
Despedida dél Soldado, con motivo del ff- 
cenciamíento de los soldáiios dél reem­
plazo en tumo.

El señor Solís pronunció elocuente 
discurso de despedida a la tropa licencia­
da,

Abogando por la libertad provi­
sional de Fal Gande

Sevilla.— Una comisión de abogados se 
ha entrevistadlo con el secretario del Go­
bierno interesándose por la libertad pro­
visional del señor Fal Conde, abogado y 
jefe 'Cfel partido tnadicion'alista, por estar 
pró.xnni'ü a dar a luz su señora.

El secretario manifestó a l'Os cemisiona- 
Qos que este asunto ldei>endía del ministro 
de la Gobernación.

Vista de una causa
Madiri'c}.— En esta Audiencia se ha vis 

to la causa seguida contra el baridérillero 
joaquin Manzanares Mella,, el qual, el 
día 25 'de abril último promovió un fuerte 
escándalo en la calle Abada, tratando de 
agredir a una .pareja de guardias cite se­
guridad al llamarle al orikn!

El fiscal señor Valenzuela modificó sus 
conclusiones en el sentido de que se trata­
ba de iTii simple atentado, aipreciándole la 
atenuante de embriaguez, pidiendo para 
el procesado la pena de un mes y  un dia 
de arresto y  125 pesetas dé multa.

La defensa, a cargo del alcalde don Pe 
dro Rico, se conformó con la petición fis 
cal.

Llega a Madrid el Director de la 
Dficina luternaclonal del

Madrd.— .Procedénte de Irán ba llega­
do el director de la Ofi'cin^Jífemacional 
del Trabajo, señor Butel con su señora.

En. la estación fueron recibidos por el 
subsecretario del ministerio dél Trabajo y 
otras autoridlaides.

De la estación marcharon ad Hotel Ritz 
donde se hospedan.

Después de descansar algunos momen­
tos, el señor Butel marchó al Palacio Na 
cional firmando en el álbum.

Fué rec'lu'do por el secretario del Pie- 
si'dénte a quien el señor Butel rogó ofre­
ciera a Su Excelencia sp tarjeta.

.Ji

Ma/drid— EU ministro de Agricultura, 
don Marcelino Domingo, ha manifestado 
a los representantes de la Prensa que hoy 
liabían regresado a Madrid los ingenieros 
agrónomos que marcharon a Badajea con 
objeto dé implantar en aquella provincia 
la Reforma Agraria,

Agregó (jue análogos procedimientos se 
están haciendo para la implantación de es 
ta ley en otros -pueblos de Extremadura y 
en las provincias de Granada, Toledo y  
C(>rdoba.

Dijo además que en la próxima sesión 
daría a conocer un importante provecto 
relacionado con los bienes rústicos pro- 
pedad de los Municipi-os y  que después 
daría a conocer al Consejo dé ministros 
otro proyecto sobre la creación del Banco 
Nacional Agi^rioí.

Termáínó diciendo que el próximo do- 
mingo pronunciará U'n discurso en Palma 
de AXallorca.

Detención de un timador
MaKlri'd.— Manuel Mora Díaz, dueño 

de uaia taberna dé la calle Fernando el 
Católico, se le presentó un individúo en- 
señánidole un telegrama que había reciljí- 
do dé un paridnte llamado de Gabriel lia 
marlo Isidoro Mora, vecino de Escalona, 
para que le hiciese entrega de 400 pese- 
.tas.

Gaiiriel' que se presumió dé que se tra- 
talía de un timo, entretuvo al individuo 
en (íuestimi mientras que un chico avi- 
sala a los guardia^.

Una vez que llegaron estos se pudo cora 
probar que se tratalia idé un timador, el 
cual dijo llamarse Fe<lerico Raposo.

La apertura dei curso de co­
roneles

Madrid.— Hoy se ha celebrado la aper 
tura del curso de coroneles.

El subsecretario del ministerio de la 
Guerra pronunció un brillante discurso.

AI acto asistieron 55 coroneles.

Separando del servicio a va­
rios funcionarios

Madrid.— Se ha firmado hoy un decre 
to separarido definitivamente del servi­
cio y  siendo baja en los respectivos esca­
lafones, a don José Ayxela Juve inge­
niero jefe de primera clase del Cuerpo 
de Caminos, Camales y  Puertos, en sitúa 
cióii de supermimerario e ingeniero direc 
t<w dé Obras del Puerto de Barcelona; 
don José Lucini y Cíiálejo, ayudante ma 
yor ¡dé primera dase dé Obras Públicas, 
en situación de supernumerario, en la Je 
futura dé Obhas del Puerto dé Barcelo- 
ria; dan Pníxodes Galán Hemándéz, ofi­
cial primero de dicha Jefatura y  don Jo­
sé Ayxela Torrado, delegado ck las Obras 
del Puerto dé Barcelona,

Delegación de Abastos
Se hace saber a los industriales dedica­

dos a la venta dé carne fresca de cerdo y 
al público en general, que habiendo sido 
designado por esta Delegación el próxi­
mo día 20 la fecha para la matanza ofi­
cial, los precios que han de r^ ir  al pú­
blico son lc« siguientes:

Lomo, el kilo 5,20 i>esetas.
Magro, id  4,20.
Tocino, Sd, 2.
Morcilla curada, íd¡ 3.
Morcilla fresca, id. 2,,7$.
Manteca, id  2,60.
Cabeza, id. 1,20.
Huesos id. 1.20.
Costilla id. 3.
Asadura negra, id'. 2,40.
Asadura mezclada, id 2.
Huelva 10 Idé octubre de 193?

El Delegado de Abastos,
T. O R T IZ

La Comisión de Responsabi­
lidades

Madrid.— Esta tarde, se raime la Co­
misión de Responsabilidades,

Tiene por objeto esta reimón el cono­
cer una carta que se ha recibido de 'don 
Juan March. pidiendo se le conceda li­
bertad provisional por encontrarse enfer­
mo.

Royo Villancva y la discusión 
de los proyectos que van a 

presentarse en las Cortes
Madrid.— El señor Royo Villanova, con 

motivo de la discusión cíe uno de los pri­
meros proyectos que van a presentarse a 
las Cortes, formulará una pro[X>sición i.n- 
cidentoJ, en el sentido de que ni ese ni 
i'.ingún otro puede discutirse con pltjna 
eficacia paríamentaria mientras la publi­
cidad 'dé las sesiones no tenga su comple­
mento democrático on la ¡xiblicación- de 
la Preinsa.

Acuerdo del Comité electoral 
tradicionalista geronés

Gerona.— El comité electoral tradicio- 
’aaJiista ha acordado acudir a la lucha eíec 
toral próxima bajo los ausi>icios de Re­
ligión y  Cultura, Familia y Prosperidad 
y en co|alicicn can todas las per.sonas y 
agrupaciones políticas que quieran defeii- 
dierlos por encima de cualqipera otros y  
procecíe.r a la fonnación de las jiuítas co- 
marcaips que cuiden die la aigaiuizacióo. de 
las fuerzas, designacióm 'de candidatos y 
ejecución de rr.'ii'ajos ikctorales.

Bolsa de iVIadrid
Cotizaciones de Bolsa de hoy

4 por 100 nterior
Francos
Libras
Liras
Dólares

64,11
4S.05
41.35
62,65
12,23

M O N O L O G O S
Para señoritas y  caballeros propios pa­

ra representarse en veladas, escuelas, salo­
nes y  tertulias particulares. Veinte títulos 
diferentes. Precio de cada ejemplar, 0,50 
céntimos. En cada pedido de 20 se rebaja 
el diez por ciento.

Los pedidos, con el importe en letra de 
Giro Mútuo, en sdlos de correos de 25 
céntimos a la Secretaría de la Academia 
de Declamación, o en calle Zorrilla núme­
ro 2, Málaga.

Noticias
radiotelefónicas

ia l*o ra fo H o  Qui<irco
del

Or. Cordero Be!
Director del Laboratorio Municipal

Análisis de agua, leches, vinos, carbo­
nes, aguardientes, aceites, comestibles, 

conservas alkti'enitidas abonos, gaseosas, 
aguas minerales, orinas, esputos gástricos, 
sangre, etc.

Calle Rascón.— H U E L V A

E L  P LA N  DE L A  R A D IO T E L E F O -
NI F R A N C E S A

Recieutemente am informe aficioJ del 
ministro de Gomunicaiciones dió algunas 
particuilaTidades relativas a la ejecución 
dél lan de la radiotelefonía francesa.

La estación de potencia para la región 
Oeste se construirá éh los alrededores <Ie 
Renens.

La región mediterránea tóndrá dos emi 
soras; una para Costa Azul y  otra para 
Górsica.

Y a há sido oonferi'da la autorización de 
construir estas estacione.s.

La estación pana la Provenza y el Lau- 
guedoc se construirá en los alredédares 
de Marsella en un teiTeno que la aiud'ad 
ha cedido a este i>ropósito.

E L  M IC R O F O N O  EN E L  G U A R IO
D E  LO S N IÑ O S

■ Desdé el .drama del niño de LúTclberg, 
el número de raptos o tentaciones de rap' 
tos de niños muy jóvenes lia aumentado 
eoiormemente en los Estados Unidos.

Actualmente se propaga la idea de i)roT 
veer la cuiia de los niños a quienes su 
mala suerte ha dotado de 'padres muy rir 
C03, exponiéndolos así a ser raptados, de 
micrófonos conectados a potentes amplifi 
cajdores, los cuales, mediante altavoces, 
hacen audible en toda la casa el menoir 
ruiiclio producido en el cuarto de los niñois.

U N  O R G A N O  D E  E L E C T R O N E S

La estación “ Poste Parisién’' tendrá 
en breve un órgano eléctrico, liltimo mo­
delo, en el cual en vez cíe tubos habrá 
kabrá lámparas de ra;dia .El inventor lo 
llama “ órgano dte electrones.”

itmkm tmiuHAM

A G U A  VICHY C A TA LA N
E S T O M A G O , H IG A D O , B A Z O , R E U M A T ISM O . D IA B E T E S , efe.

Hotel B A L N E A R I O •n  C a ld a s  de M a la v e lla  
P R O V IN C IA  D E  G E R O N A

----------  HABITACIONES con cuarto de bafio, agua mineral y teléfono
BALNEOTERAPIA reformada. Instalaciones especiales para inhalaciones y 

pulverizaciones, masajes bajo el agua.

TEMPORADA OFICIAL DE 15 MAYO A 30 OCTUBRE 
A D M IIM IS X M !A O IÓ IM :

Rambla de las flores, 18, entlo. Tel. 18552.-Barcclona. 6n Caldas; Tel, 7.

J .
© Ayuntamiento de Huelva
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POPULAR CONCURSO DE NAVIDAD
Diego Fidalgo

De su acreditado establecimiento de 

tejidos, un bonito

Mantón de falte* bordado
Alcalá Zamora, 19

1

Bazar Mascaros
Sastrería, Camisería, Tejidos, Noveda-

Un estuche con 2  
cubiertos de plata

Ferretería, Quincalla, Loza y Cristal. 

Objetos para regalos.

des, Fantasías.

Viuda de SQUSA y Compañía
Primera Casa en sus artículos.

LAS COLONIAS

Una estupenda m an­
telería  bordada

Antiguo y acreditado establecimiento 
de Ultramarinos.

6 Cajas Gállelas SoJsona

Concepción, 17 Alcalá Zamora

OBDULIO BAEROSO
A 6 E N T E  CO M ERCIA L

Central de Fabricantes de papel y Onena 
Cerveza „E1 Agtiíla„.

Anís del Mono.-Conservas Trevijano

Z latas de Vs M anteca f i ­
na Lorenzana, 6  latas de Vskilo 
de M erm elada Trevijano y 2  bo­
tellas de ‘/«litro de Anís del Mono

Conservas Tejero
D E L IC IO S A S

Una C aja  de 1 0 0  latas 
de los famosos filetes

Méndez Núñez, 3

El popularísimo establecimiento de 

Comestibles de
PATIN O

Baltasar Oonzález
Un estuperdo Jarnón

Capitán Galán

La Casa de los Selectos Cafés

Un Kilo de Café de su 
m^jor calidad y 2  latas 
de Un kilo de riquísi­

ma miel.
Ernesto Deligny, 16

”La Colombina
Acreditado establecimiento de 

Ultramarinos y Bebidas

3 soberbios Salchichones

J. Canalejas, 56

BAR EXPRES
Vinos, Cervezas y Licores

2  Botellas de licor

“LA CAMPA NA“

La clásica Confitería y Pastelería

6 Cíj'^s de Mantecados 
extra

LA PLACETA

F. Avila Galán
De su importante establecimiento de 

Comestibles y licos Embutidos

“LA LONJAS*

2 Botellas de Champán
Gómez Jaldón

“LA UDBANA“
Popularísimo establecimiento de 

Comestibles

José Pigal
Joaquín Costa

Un queso M anchego  
y 2  Cajas de Galletas

Calle Alonso Sánchez

U LOS RAILES“

“LA COLMENA“
Acreditado establecimiento de zapatería

Un vale por un par 
de Zapatos, á elegir, 

para señora
---------------------- —  Joaquín Costa

TORONJO
Importante tostadero de Cafés selectos

3  Paquetes de  ̂ Kilo
de C afé extra

Almirante Hernández Pinzón, 18

La surtidísima tienda de Ultramarinos 
y Coloniales,

Antiguo «stablecimiento de 
Ultramarinos y Conservas

[6  Botellas de Rioja

J. Canalejaé, 14

í Manuel Guzmán Martínez
Almacenista exportador de 

Aceitunas finas

3 hermosas latas de 
exquisitas aceitunas

Duque de la Victoria, 3

José Ruiz Medel
Fábrica de Conservas

5 0  latas de sardinas  
en aceite, ciase extra

DIQUE

LA ORIENTAL
MANUEL PUENTES

ULTRAMARINOS FINOS

Un hermoso queso y
6  Botellas vino fino

d e  m e s a  capitán Galán, 18

LA CHACINERÍA DE

EL SERRANO
la mejor y más antigua de Huelva,

Un kilo de riquísimos 
ysuculentos morcones

Calle Bocas, 10

LOS ANGELES
Establecimiento de Comestibles y 

depósito de la Sidra Champán 
«Zarrazina»

6  Botellas de tan 
deliciosa bebida

Alcalá Zamora

LA MEZQUITA
6 Botellas de Vino 
"Marqués de Misa”

Joaquín Costa, 9

99 LA JOYA 99

Casa tan antigua como acreditada

VINOS Y LICORES SELECTOS

6 Botellas de Cock-tail 
«Mandarino»

--------------------- Ernesto Deligny, 5

LA CASA

Salvador Díaz Feria
que es la que más paga por oro 

para fundir y piedras finas.

Un bonito regalo

Bar RENGEL
Vinos y Cervezas 
Exquisitas tapas

4  Botellas M anzanilla  
«Los 4 8 *

La Placeta (esquina calle Bocas)

Miguel Molina Delgado
Representante de la popularísima 

Cerveza «VICTORIA».

Una caja con 2 4
botellas de á litro

Béjar, n.® 29

Bonifacio Fernández Novoa
Cuchillería.-Artículos de Caza y 

Sport.-Bisutería

Un precioso regalo

Sagasta, 30

99LA VICTORIA 99

Conocidísima Confitería d e j O R V A

Un Hermosísimo Mazapán

Joaquín Costa, 9

Manuel Mora Díaz
Representante de importantes Casas de 

Vinos.

2 Botellas «La Gitana»
2 » Anís «La Serr âna»
1 » Quina «La Cueste»

Canalejas 31.~TeIéfono 1666

EU REKA S. A
Fábrica de Chocolates, Bombones, 
Caramelos y Dulces finos.-Cádiz

3 cojos de bombones fontasfo curtidos, 6 As­
tuches de n> politanos, 6 Tobletas de leche j? 
Qoeltana, 6 Tabletas de Chocolate infantil, 6 
Tabletas de Chocolote Oro, 6 Tabletas de Cho­

colate con leche.

R ep reS v U ta n te  en Huelva: ANTONIO HERVA3

NUEVO BAZAR
Artículos de Caza, Sport y 

Armas en general.
P  Sagasta, l 7.-TeIéfono 1257 f c

Vicente Bachero Mascarás
Una magnífica Escopeta mocha 
--------- de dos Cañones ---------

200 PESETAS EN METÁLICO

tal

:v.;c

CLl'i!
)de

îUI
)aJ

MORRSSON Y H A S E L D E N
--------------------------------------h u e : l .v a ---------------------------------------

Dirección telegráfica MORRISON Teléfono 1315

ALMACENES DE METALES ¥ MATERIALES 

PARA MINAS Y PARA CONSTRUCCION

yjGAS, CHAPAS, LINGOTES DE tTJNDICIOK, ACERO PARABASRB. 

jUAS, TU 30S, ACCESORIOS, TORNILLOS, .REMACHES, ENVASES B »  

ALUMIMIO PARA COM.SEPVAS

SVAGOSETAS, CARRILES, CARÍIES, ALCK)I30M. SA 003, ACSIXIB 

E fST A LA aO SE S DS AÍSJS í30M?EI.Mn>0 BE TOPAS O A S IB

Cemento REZOLA Plomo “LA CRUZ<k

Carbones y Cok Duro-Fé!guera
AGENTES DE ADUM A CONSIGNATARIOS DE BUQUES

S Fliffl
mímra!its g gra$áJs.-«Empaqmtadaraf,~ Goméis 

€orma$ cmro ff peh ás cam^üo 

H^rramUním - Qsblt$ - Palas ■ **EasconSa** 
EFECTOS NAVALES

C o n s fs fn a d o n e s  y  e x p o rta cio n e is

de productos remanales

Fstuches de estilográficas 
y lapiceros para regalos. 

Carpetas de fantasía

NUESTRO CONCURSO POPULAR

PAPELERIA INGLESA
------------------- H  U  !E: u v a -------------------

¿ C A L L O S ?
Usando sólo fres d íis el p»teatadc

UNGÜENTO MAGICO
desaparecen totalmei>^e callos f  dorezas 

ojos de sallo , verragas y Jnaiietee,

B ay  machas Imitaciones Inefieacei.
Ai tadn aa.iM, 1,90 Ni#lMe.-Nr aarrM, I  Naatm

FARMAOA m m X Q

Para oSicinaa
En sitio muy céntrico, se arrienda im 

)recioso local para oficinas.

Razón "Papelería Inglesa” .

m LQ T& HA SiiO
A N T E S

¡DE COMPPAR NINGÚN RECEPTO»

O IG A el1 > |LO T
P A P A  T O D A S  L A S  O N D A S

Modelos de 18 a  2.01)0 ot. 
y de' 200 a 2.000 m. para 
todas las corricntei. Lo» 
de corrleate coatinua, ta s  
potentes como los mejO' 

res de alterna 
Distribuidor único en ES' 
pafia, J a im e  S c h w a b  

Los Madrazo, 20 
MADRID

En Huelva: CASA CASTILLO 
Calle Joaquín Costa, 5 y 7

M A T IA S  L O P E Z
SUCURSALES Y DEPÓSITOS:

KiBIIi -■ SflUi “ ISíKlii Tsíaís -■ ülli. Suisla m  em .» v
Sagasta, IS-Rpartadc <2

H a E : L . v A

SON LOS MEJOaSS DEL MUWOC

, Nuestro Concurso Popttlar consis­
te en el regalo de tres hermosísimas ca­
nastillas de Pasaias entre las cuales se 
distribuirán los selectos artículos que en 
el cuadro de anuncios del Concurso deta­
llamos.

Las bases por las cuales se regirá mies 
tro Concurso son las siguientes:

I.® Corresponderá la monumental ca­
nastilla que se destine al primer regalo, 
al concursante que acierte las tres últimas 
ciiras del "Gordo”  del sorteo de la Lo­
tería de Navidad que se ha de celebrar en 
Madrid el día 22 de diciembre del año 
actual.

En esta canastilla se incluirá, con los 
demás artículos, un billete de loo pese­
tas.

2." Corresponderá la magnífica canas­
tilla que se destina al segundo regalo, al 
concursante que acierte las tres últimas ci­
fras del segundo premio del indicado sor­
teo.

A  esta canastilla agregaremos, con los 
artículos, 75 pesetas.

3/ Corresponderá la no menos mag­
nífica canastilla que se destine al tercer 
regalo, al conairsante que acierte las tres 
últimas cifras del tercer premio de igual 
sorteo.

E n esta canastilla acompañará a los 
artíaüos que contei^a 25 pesetas de “ bu- 
fay” .

4.* El cupón ha de ser rellenado con 
toda claridad, pues de lo contrario serán 
anulados todos aquellos que ofrezcan du­
da.

5-“ Los cupones se remitirán a nues­
tra Redacción o a la “ Papelería Inglesa” 
(calle Joaciuín Costa), bajo sobre cerra­
do, indicando en el mismo Para el Con- 
’ urso Popular de L A  P R O V IN C IA .

oc

6.® En caso de que sean más de m sa 
los concursantes en acertar alguno de li 
tre.s premios, se procederá a un sor® 
público entre los acertantes del pria* 
premio, otro para los del segundo y 
para los del tercero.

En el caso improbable de que quedan al(j], 

sin acertar las cifras de cualquiera de 

tres primeros premios del sorteo 
cita, será adjudicado nuestro correspí 

diente regalo al concursante que con  ̂
cifras se haya aproximado más.

Oportunamente daremos a 
cer la feclia> hora y  lugar de este sorteé 

8,*̂  E l concurso quedará cerrado a ’
lílCi.S

doce del día 20 de diciembre

LA PROVíNCIA
Sorteo de Navidad
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